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Lei de Faraday
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Introdução

 Estudamos sobre campo elétrico, e como ele é produzido.

 Então, iniciamos o estudo de campo magnético. Onde 
analogias poderiam nos levar a pensar da seguinte forma:

 Porém, como já visto, não há objetos puntiformes isolados 
dos quais emergem linhas de campo magnético (ou até o 
momento não foram encontrados na natureza).

Carga elétrica Carga elétricaE

Carga magnética Carga magnéticaB



Introdução

 Vimos que o campo magnético é produzido por:

Carga em movimento Carga em movimento

Corrente elétrica B

B

Corrente elétrica



Introdução

 Agora estudaremos campo magnético que produz 
corrente elétrica.

Carga em movimento

B

B

Corrente elétrica



Lei da Indução de Faraday

 Portanto, um campo magnético pode gerar um campo elétrico,
capaz de produzir uma corrente. A ligação entre um campo
magnético e um campo elétrico produzido (induzido) é
chamada de Lei da indução de Faraday.



Experiências de Faraday

 Michael Faraday, após a descoberta do 
fenômeno de eletromagnetismo por Orsted, 
em 1820, teve contato com pesquisa na área 
do eletromagnetismo. 

 Faraday, estimulado por leituras, iniciou sua 
pesquisa através de experiências sobre 
rotações de imãs e fios condutores de 
eletricidade utilizando os efeitos 
eletromagnéticos. 



Experiências de Faraday

 Em 1831 fez a descoberta de que uma 
corrente era induzida num circuito 
secundário desde que esta corrente 
variasse num circuito primário.

 Viu que também ocorria corrente 
induzida no segundo, mesmo com 
corrente constante no primeiro, SE 
houvesse movimento relativo entre os 
2 circuitos.

 E ainda, se a área dos circuitos fosse 
alterada, haveria geração de corrente 
enquanto houvesse a variação da 
área.

ou



Experiências de Faraday

 A palavra chave era, portanto, VARIAÇÃO!

Simulador* https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/faraday

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/faraday


Experiências de Faraday

 A corrente que aparece na bobina é chamada de corrente induzida, e o 
trabalho realizado por unidade de carga, chama-se fem induzida.



Experiências de Faraday

 Lei de Faraday: 

 “Uma fem é induzida na bobina quando o 
número de linhas de campo magnético que 
atravessam a bobina estiver variando”. 
(conforme Halliday)

 “O valor da tensão induzida em uma simples 
espira de fio é proporcional à razão de variação 
das linhas de força que passam através daquela 
espira” (conforme Kosow, 2005).



Fluxo magnético

 O número de linhas magnéticas que atravessam uma 
superfície qualquer é denominada de FLUXO MAGNÉTICO, e é 
definido pela fórmula:

 *mesma definição de fluxo de campo elétrico



Fluxo magnético

 Num caso em que B tenha o mesmo módulo em toda a área A, 
plana e perpendicular a B:

 A unidade do fluxo magnético é Tesla.metro quadrado.

 Portanto, T.m2

 Recebeu o nome de Weber (Wb)



Lei de Faraday



Fluxo magnético

 Se variarmos o fluxo magnético através da bobina com 
N espiras, surge um fem induzida em cada espira, elas 
devem ser somadas. 

 Para enrolamentos compactos:



Fluxo magnético

 Existem 3 formas de mudar o fluxo 
magnético que atravessa uma bobina:

 Mudar o módulo de B.

 Mudar a área total da bobina ou a parte da 
área atravessada pelo campo magnético.

 Mudar o ângulo entre a orientação do 
campo magnético e o plano da bobina.



Fluxo magnético

Exercício*
b > d e e (=) > a e c (= 0)



Lei de Lenz

 O momento dipolar 
magnético do campo 
magnético criado é oposto 
ao movimento do ímã.



Campo Magnético/dipolo 
magnético



Lei de Lenz

 O campo magnético total numa bobina:



Lei de Lenz
 De acordo com a lei de Lenz, 

quando ímã é aproximado ou 
afastado da espira uma força 
magnética oferece resistência ao 
movimento, e portanto, é preciso 
realizar trabalho positivo.

 Ao mesmo tempo uma energia 
térmica é produzida na espira, por 
causa da resistência elétrica do 
material à corrente induzida na 
espira pelo movimento.

 Quanto mais rápido é o movimento 
do ímã, mais rapidamente a força 
aplicada realiza trabalho, e também 
maior a transformação em energia 
térmica.  Ou seja, maior a POTÊNCIA 
associada a essa transferência de 
energia.



R.:c



Indução e Transferência de Energia



R.: c e d (=) > a e b (=)



Campos elétricos induzidos

 xxx



Reformulação da Lei de Faraday



Potencial Elétrico (visão em 
magnetismo)



R.:
b saindo
c saindo
d entrando
e entrando
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